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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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CARACTERIZAÇÃO DAS PUBLICAÇÕES 
INTERNACIONAIS SOBRE CAPITAL PSICOLÓGICO 

(PSYCAP)

CAPÍTULO 23
doi

Valeria Araujo Furtado

RESUMO: O presente estudo tem por 
objetivo mapear as produções em periódicos 
internacionais sobre capital psicológico (psycap), 
no período de 2007 a 2017, no que diz respeito 
à identificação do perfil de autoria, às temáticos 
correlatas, às tipologias metodológicas, ao 
perfil das organizações estudadas, bem como 
à evolução da temática. Trata-se de uma 
pesquisa quantitativa, exploratória e descritiva, 
com uso do método bibliométrico. A coleta de 
dados foi realizada em periódicos internacionais 
classificados nos estratos A1, A2, B1 e B2 por 
meio do portal de periódicos CAPES. Dentre 
os resultados obtidos observou-se que as 
produções têm dois, três ou quatro autores e 
os que mais publicaram foram Fred Luthans, 
James B. Avey e Osman M. Karatepe; acerca 
dos eixos temáticos pesquisados, sobressaem 
os temas  relacionados às quatro dimensões 
do capital psicológico, burnout, liderança e 
assuntos relacionados à liderança autêntica; 
sobre as tipologias metodológicas percebe-
se que quanto à natureza da pesquisa há 
predominância de estudos teórico-empíricos, já 
em relação ao objetivo e processo de pesquisa 
percebeu-se que é uma característica dos 

artigos internacionais analisados a ausência da 
identificação total ou parcial desta construção 
metodológica; por fim,  quanto à análise do 
perfil das organizações estudadas, grande 
parcela das pesquisas não especificam o tipo e 
o porte da instituição, porém, pode-se dizer que 
há relevante procura por organizações privadas 
de grande porte, bem como percebeu-se que 
os setores de educação, serviços e hoteleiro 
predominam nos estudos.
PALAVRAS–CHAVE: Psicologia Positiva. 
Comportamento Organizacional Positivo. 
Capital Psicológico. Psycap. Bibliometria.

ABSTRACT: The goal of this study is to map the 
outputs in international journals about Psycap, 
within the period from 2007 to 2017, regarding 
the identification of the authorship profile, 
related thematic, methodological typologies, 
profile of the studied organizations, as well as 
the evolution of the thematic. It is a quantitative, 
exploratory and descriptive survey, using the 
Bibliometric method. The data collection was 
carried out in international journals classified 
in the strata A1, A2, B1 and B2 through the 
portal of periodicals CAPES. Among the results 
obtained, it was noted that much of the outputs 
have two, three or four authors, and the most 
published were Fred Luthans, James B. Avey 
and Osman M. Karatepe. About the thematic 
axes surveyed, the themes related to the four 
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dimensions of psychological capital, burnout, leadership and subjects related to 
authentic leadership stand out. On the methodological typologies it’s noticed that as to 
the nature of the research there is predominance of theoretical-empirical studies, yet 
in relation to the research objective and process, it was realized that the absence of 
total or partial identification of this methodological construction is a characteristic of the 
international articles analyzed; Finally, as to the analysis of the studied organizations’ 
profile, a large portion of the research does not specify the type and the size of the 
institution, however, according to the surveys in which such criteria are identified, it can 
be said there is substantial demand for large private organizations, and it was realized 
that education, services and hospitality sectors predominate in the studies as well.
KEYWORDS: Positive Psychology. Positive Organizational Behavior. Psychological 
Capital. Psycap. Bibliometrics.

1 |  INTRODUÇÃO

Não é de hoje que as organizações vislumbram estratégias de adquirir vantagem 
competitiva por meio de seus recursos humanos, tendo em vista que a busca dessa 
competitividade já não pode mais ser embasada somente em recursos tradicionalmente 
escassos como, por exemplo, recursos físicos, financeiros ou tecnológicos. Muitos 
são os meios investidos pelas organizações para o desenvolvimento de pessoas, 
porém estes tendem aos modismos gerenciais e à disponibilidade de recursos. O que 
se percebe é que líderes em todos os níveis organizacionais tendem a concentrar 
os esforços somente na correção de fraquezas e problemas (LUTHANS; YOUSSEF; 
AVOLIO, 2007) e pouco se tem investido nos fenômenos positivos encontrados nas 
organizações.

Com o desenvolvimento de pesquisas no campo da psicologia positiva e as 
devidas adaptações voltadas ao universo organizacional, pesquisadores e estudiosos 
em recursos humanos começaram um esforço na construção e incorporação da 
abordagem positiva também no ambiente das empresas (GARCEA; HARRINGTON; 
LINLEY, 2013). A psicologia positiva “oferece um framework para uma abordagem 
de questões organizacionais que esteja focada no que há de melhor, ajudando na 
criação de condições que favoreçam o florescimento” (CORRÊA, 2017, p.19).

Em decorrência do desenvolvimento desse olhar positivo nas organizações 
surgem os termos Comportamento Organizacional Positivo (POB) e Capital 
Psicológico que abordam essa aplicação das forças dos recursos humanos e de 
suas capacidades lógicas que podem ser medidas e desenvolvidas para a melhoria 
do desempenho no local de trabalho.

O capital psicológico ou psycap tanto pode ser investido como desenvolvido 
na forma de vantagem competitiva sustentável. Sua estrutura, diferentemente das 
encontradas até então sobre desenvolvimento pessoal orientado positivamente, 
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destaca-se pelo embasamento de conclusões científicas em rica teoria, metodologias 
sólidas e resultados de pesquisas. Pesquisas estas voltadas para o entendimento da 
excelência humana e da performance institucional, visando trazer para o ambiente 
das organizações os benefícios identificados na vida das pessoas (CORRÊA, 2017).

A pesquisa bibliométrica é um dos métodos utilizados para o mapeamento de 
trabalhos acadêmicos objetivando avaliar a produção científica e incentivar a reflexão 
de tais trabalhos e da área em questão (CARDOSO et al., 2005). Desta forma, 
desenvolver este tipo de pesquisa sobre capital psicológico favorece o mapeamento 
necessário para que pesquisadores possam construir consistente embasamento 
teórico para o desenvolvimento de novos estudos nessa temática, considerando 
que a psycap ainda é um assunto recente e necessita de maiores colaborações, 
tendo em vista sua importância para a Gestão de Pessoas e os inúmeros resultados 
que pesquisas nessa área podem contribuir para os indivíduos, bem como às 
organizações. A partir dessa análise, pode-se observar como o conhecimento sobre 
capital psicológico é difundido e quais os rumos de pesquisa que a temática tende 
a seguir.

Desta forma, esse estudo procura responder a seguinte questão de pesquisa: 
“Como se caracteriza a produção científica sobre capital psicológico?” Para resposta 
a esse questionamento tem-se por objetivo geral mapear a produção científica sobre 
capital psicológico entre os anos de 2007 a 2017. Para atingir a esta meta tem-
se como objetivos específicos: (I) Identificar o perfil de autoria das publicações 
mapeadas; (II) Identificar os principais eixos temáticos; (III) Identificar as tipologias 
metodológicas mais utilizados; (IV) Analisar o perfil das organizações estudadas e; 
(V) Analisar evolução das publicações referentes à temática.

Nesta pesquisa foram elencadas as seguintes hipóteses: (H1) Grande parcela 
das produções são provenientes de instituições de ensino de países da América 
do Norte e Europa, por pesquisadores em coautoria; (H2) os eixos temáticos mais 
abordados na pesquisa de capital psicológico são bem-estar, qualidade de vida 
no trabalho e liderança; (H3) há predominância de abordagens teórico-empíricas, 
descritivas e quantitativas; (H4) grande parcela das organizações estudadas são de 
origem privada, de grande porte, pertencentes à indústria manufatureira, localizados 
em países da América do Norte e Europa; (H5) está havendo uma evolução na 
produção de artigos na temática capital psicológico.

A metodologia da pesquisa deste trabalho é do tipo descritiva, por meio de 
pesquisa bibliométrica e abordagem quantitativa descritiva dos dados. As fontes de 
dados são artigos publicados em revistas de alto impacto na área de administração 
pública e de empresas, contabilidade e turismo no quadriênio 2013 a 2016.

Esta pesquisa inicia-se com uma introdução, seguida do segundo tópico onde 
será apresentada sua fundamentação teórica. No terceiro tópico será descrita 
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a metodologia da pesquisa. Já no quarto tópico são apresentados os resultados 
seguidos das considerações finais.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção apresenta estudos teóricos e empíricos que serviram de base para 
o desenvolvimento da pesquisa. Inicialmente apresentam-se considerações sobre o 
Comportamento Organizacional Positivo. Na sequência trazem-se informações sobre 
o Capital Psicológico e, por último, são apresentados alguns estudos anteriores que 
abordaram a temática em análise.

2.1 Contextualização

Antes do pós-guerra a Psicologia tinha como missão a cura de doenças 
mentais, aumentar a plenitude e satisfação das pessoas e identificar e desenvolver 
talentos. Porém, após a Segunda Guerra Mundial e o grande volume de problemas 
traumáticos dos combatentes que ali estiveram, as pesquisas foram concentradas 
aos estudos para distúrbios do pós-guerra (CSIKSZENTMIHALYI ; SELIGMAN,  2000 
apud CORRÊA,  2017). 

Com o decorrer das décadas, a Psicologia tenta, por meio de suas pesquisas, 
tirar o estigma de uma ciência voltada para a correção de fraquezas e danos, levando 
em consideração que tratar o indivíduo não deve significar apenas corrigir o que está 
errado, mas nutrir o que há de melhor em cada pessoa. (SELIGMAN, 1998).

Desta forma, na virada do século XXI, pesquisadores liderados por Martin 
Seligman redirecionaram a pesquisa em psicologia a também ajudar pessoas 
saudáveis a tornarem-se mais felizes e mais produtivas, o que hoje é chamado de 
psicologia positiva (LUTHANS; YOUSSEF; AVOLIO, 2007).

Há de se destacar que essa negatividade estigmatizada na Psicologia também 
penetrou no comportamento organizacional e nas áreas de Gestão de Pessoas. 
Tal negatividade coloca os indivíduos e organizações em um modo de fuga, onde 
o tempo, a energia e demais recursos são utilizados em mecanismos básicos de 
sobrevivência.

Dadas as devidas adaptações, a Psicologia encontrou também no ambiente 
organizacional uma maneira de observar o indivíduo por meio de uma lente positiva 
proporcionando à organização uma nova abordagem de vantagem competitiva: o 
capital psicológico ou psycap de seus colaboradores.

Esta abordagem levantada pelo psycap é baseada sobre o fato de que grande 
parte das organizações não investe em toda a potencialidade do seu capital humano 
(AVOLIO, 2005). A maioria das estratégias de desenvolvimento de pessoal é 
adequada para atrair e manter talentos, mas não com o objetivo de gerenciar e 
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desenvolver os indivíduos com o objetivo de obter vantagem competitiva a longo 
prazo (LUTHANS; YOUSSEF; AVOLIO, 2007).

A psicologia positiva quando aplicada ao contexto organizacional é 
compreendida como o estudo das dinâmicas promotoras dos estados psicológicos 
positivos e das potencialidades do indivíduo, demarcando os diferentes níveis de 
análise das organizações: micro (indivíduos), meso (equipes e grupos de trabalho) 
e macro (organização como um todo) (LUTHANS; YOUSSEF, 2007 apud CERVO, 
2016). 

2.2 Comportamento Organizacional Positivo (POB)

O estudo sobre comportamento organizacional positivo (POB) teve início 
com as pesquisas de Fred Luthans que percebeu ao longo dos seus estudos uma 
clara relação entre as emoções positivas dos empregados e o seu desempenho no 
trabalho (CORRÊA, 2017).

A definição de comportamento organizacional positivo deu-se em princípio como 
o estudo e aplicação de forças de pessoas orientadas positivamente e capacidades 
psicológicas que podem ser medidas, desenvolvidas para melhoria de desempenho 
no local de trabalho (LUTHANS, 2002a). 

Conforme Luthans (2002b), o POB incorpora diversos conceitos do 
comportamento organizacional. Ainda assim, a principal distinção entre o POB e 
as outras teorias sobre comportamento organizacional e a positividade está na 
inclusão de critérios específicos. Para que possa ser inclusa como critério do POB 
a capacidade psicológica precisa atender a alguns critérios como, por exemplo: ser 
positivamente orientada; ser baseada na teoria e na investigação; ser mensurável; ser 
suscetível de desenvolvimento e melhoria; ter impacto positivo no desenvolvimento 
organizacional (LUTHANS; YOUSSEF; AVOLIO, 2007).

A construção teórica, pesquisa e aplicações do POB focam-se em quatro 
capacidades psicológicas, classificadas por Luthans, Youssef e Avolio (2007) como 
as que melhor cumpriam os critérios do comportamento organizacional positivo: 
autoconfiança ou auto-eficácia; esperança; otimismo e resiliência.

“Ao identificarem estas quatro capacidades psicológicas como as que melhor 
se coadunam com os critérios POB, os autores deste movimento consideraram que 
estas capacidades constituem uma construção de ordem superior que designaram 
de capital psicologico positivo (psycap)” (MACHADO, 2008, p. 22).

2.3 Capital Psicológico (PsyCap)

O termo capital psicológico positivo foi lançado pela primeira vez no artigo 
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Positive psychological capital: beyond human and social capital, por Luthans, Luthans 
e Luthans (2004). Nesta publicação os autores definem as capacidades humanas 
positivas compostas por quatro facetas: autoconfiança ou auto-eficácia, esperança, 
otimismo e resiliência. Os quais estão mantidos até hoje nos estudos sobre o tema 
(CORRÊA, 2017).

Segundo Luthans, Yousef e Avolio (2007), o capital psicológico é definido 
como fator psicológico de positividade, composto com um conjunto de diversas 
capacidades psicológicas positivas integradas entre si, chamado também de capital 
psicológico positivo.

O psycap vai além do capital humano, ou seja, “o que você sabe” e do capital 
social “quem você conhece”, focando em “quem você é” e considera o permanente 
desenvolvimento individual “quem você está se tornando” (LUTHANS; YOUSSEF; 
AVOLIO, 2007).

Em lugar de apresentar mais um conjunto de competências ou práticas ideais, 
o psycap propõe uma estrutura conceitual mais abrangente e de maior ordem para 
entender e capitalizar o desenvolvimento humano nas atuais organizações.

O capital psicológico tem como característica produzir um estado de acréscimo 
psicológico no qual o indivíduo apresenta uma elevada confiança para despender 
o esforço necessário para ser bem-sucedido em tarefas desafiantes. Além disso, 
o psycap faz atribuições positivas sobre os acontecimentos presentes e futuro, 
manifesta perseverança em relação aos objetivos definidos e, quando necessário, 
tem a capacidade de redirecionar os meios para atingir os fins, revelando, desta 
forma, sua capacidade para recuperar e lidar com as adversidades (LUTHANS; 
YOUSSEF; AVOLIO, 2007).

2.4 Estudos Anteriores sobre Capital Psicológico

Além da presente pesquisa caracterizada como bibliométrica, estudos empíricos 
foram realizados por estudiosos da área. Neste tópico serão analisados alguns 
destes estudos quanto aos seus objetivos e resultados alcançados.

A pesquisa de Wang et al. (2014) investigou o capital psicológico positivo e o 
papel do líder na relação entre liderança autêntica e desempenho de seus seguidores 
em uma empresa chinesa de logística de grande porte. Os resultados evidenciaram 
que a liderança autêntica está positivamente relacionada com o desempenho dos 
seguidores da organização.

O estudo de Schulz, Luthans e Messersmith (2014) objetivou testar se e como as 
atitudes de motoristas de caminhão norte americanos e o psycap se relacionam com 
suas intenções de desistência da profissão, desta forma, analisando a rotatividade 
organizacional da categoria. Os resultados deste estudo indicam fortes relações 
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positivas entre o psycap e a satisfação e comprometimento organizacional e uma 
forte correlação negativa com as intenções de desistência. 

Karetape e Karadas (2014) desenvolveram e testaram um modelo de pesquisa 
que investigou o impacto do capital psicológico sobre conflitos entre trabalho e 
família e intenções de rotatividade e ausência em funcionários de linha de frente no 
setor hoteleiro da Romênia. Os resultados sugerem que o psycap mitiga conflitos 
entre trabalho e família, conflitos entre família e trabalho e intenções de rotatividade 
e ausência. Também foi revelado que o capital psicológico influencia os resultados 
dos empregados indiretamente por meio do conflito trabalho-família, porém o conflito 
entre trabalho e família não afeta esses resultados.

Lu et al. (2015) examinou as associações de estresse e satisfação no trabalho 
entre oficiais da polícia chinesa e o papel mediador do capital psicológico nesses 
constructos. Tais resultados revelaram que o estresse no trabalho foi negativamente 
associado à satisfação no trabalho, enquanto a identificação organizacional e o 
psycap foram positivamente associados à satisfação no trabalho entre os policiais 
chineses. 

Kan e Yu (2016) examinaram os efeitos do estresse ocupacional e do conflito 
entre sintomas depressivos e o papel mediador do capital psicológico em funcionários 
do setor bancário estatal chinês. Os resultados da pesquisa evidenciaram que o 
psycap é parcialmente mediador nos efeitos do esforço extrínseco e da recompensa 
nos sintomas depressivos. Conforme os autores, investir no capital psicológico pode 
fornecer novas abordagens para melhorar a saúde mental entre os funcionários dos 
bancos chineses.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo classifica-se como uma pesquisa quantitativa; exploratória, uma 
vez que seu objetivo é procurar padrões, ideias ou hipóteses e descritiva; realizada 
por meio de análise bibliométrica (COLLINS; HUSSEY, 2005). 

Conforme Fontelles et al. (2009), a pesquisa quantitativa caracteriza-se por 
trabalhar com variáveis expressas sob a forma de dados numéricos empregando 
rígidos recursos e técnicas estatísticas para classificação e análise como, por 
exemplo, porcentagem, média, desvio padrão, regressão, entre outros.

Segundo Vergara (2014), a pesquisa descritiva expõe características de 
uma dada população ou de determinado fenômeno, podendo assim estabelecer 
correlações entre variáveis e definir a sua natureza. Caracteriza-se por não possuir 
compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora seja usada também 
como base para tal explicação.

Já pesquisa bibliográfica trata-se do processo de busca e identificação de dados 
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secundários como livros, artigos em periódicos, relatórios, arquivos, jornais, bancos 
de dados eletrônicos, entre outros, com o fim de explorar a literatura existente para 
mapeamento do que já foi escrito e publicado sobre o assunto escolhido (COLLINS; 
HUSSEY, 2005).

O objetivo geral deste trabalho é mapear a produção científica internacional 
sobre o capital psicológico. Diante do objetivo, a pesquisa será dividida em três fases, 
a primeira de levantamento bibliográfico, a segunda de catalogação das produções 
encontradas na base e a terceira de estudo dos resultados encontrados. 

A catalogação das produções foi realizada no portal de periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Sua 
escolha deu-se pela possibilidade de filtragem dos artigos conforme critérios 
específicos e por tratar-se da biblioteca virtual que disponibiliza o melhor da 
produção científica internacional. 

A coleta de dados foi realizada no mês de maio e junho de 2018, respeitando 
as seguintes etapas. Primeiro realizou-se uma seleção na busca avançada da 
plataforma de periódicos CAPES utilizando-se a palavra-chave “psychological 
capital” com operador de busca booleano para títulos que contenham a exata palavra-
chave e que possuam-na também no assunto.  Foram selecionadas as publicações 
dos últimos dez anos, considerando ser 2007 o ano da publicação da primeira 
obra especificamente sobre a temática capital psicológico: Psychological Capital: 
Developing the Human Competitive Edge (LUTHANS; YOUSSEF; AVOLIO,2007). 
Foram consideradas as revistas de estratos A1, A2, B1 e B2, na área administração 
pública e de empresas, contabilidade e turismo no quadriênio 2013 a 2016. 

A partir da seleção de busca avançada do portal de periódicos CAPES foram 
apresentados 200 artigos que atendiam às categorias escolhidas (tipo de material e 
período). Após, foram excluídos os artigos os quais não se encontram nas revistas da 
classificação QUALIS da área administração pública e de empresas, contabilidade e 
turismo no quadriênio 2013 a 2016. Desta forma, foram selecionados 71 artigos os 
quais atendiam a todos os critérios e se enquadravam na proposta de análise.

Os 71 artigos selecionados são provenientes de 36 revistas, sendo o Journal of 
Leadership & Organizational Studies o periódico com a maior quantidade de artigos 
(14), seguido do Journal of Organizational Behavior com 6 artigos selecionados. 
Do total de artigos, 33 são de estratos A1, 33 de estrados A2, 3 de estratos B1 e 
2 publicados em periódicos de estratos B2. Quando ao idioma, 70 são de língua 
inglesa e 1 de língua espanhola. 

O tratamento dos dados foi conduzido por meio de análise de conteúdo 
que, conforme Freitas, Cunha e Moscarola (1997) entende-se pelo conjunto de 
instrumentos metodológicos, em constante aprimoramento, que se presta a analisar 
diferentes fontes de conteúdo (verbais ou não-verbais).
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Após a análise do conteúdo dos artigos, foram identifi cados o número de autores 
por publicação; os autores que mais publicaram; as instituições mais prolífi cas; as 
temáticas abordadas; as tipologias metodológicas tendo como base as defi nições 
e classifi cações de Vergara (2014) e Collins e Hussey (2005); o tipo, porte, setor e 
localização das organizações pesquisadas e  a quantidade de artigos publicados por 
ano.

A avaliação dos artigos selecionados foi feita a partir da leitura dos seus resumos, 
introduções, métodos e conclusões. Vale salientar que nem todos os artigos citam 
total ou parcialmente sua construção metodológica. 

4 |  ANÁLISE DOS DADOS

Conforme descrito na coleta de dados, foram examinados 71 artigos 
provenientes de revistas de estratos A1, A2, B1 e B2, na área administração pública 
e de empresas, contabilidade e turismo no quadriênio 2013 a 2016 a partir de uma 
busca avançada da plataforma de periódicos CAPES utilizando-se a palavra-chave 
“psychological capital”.

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos autores por artigo, indicando que 
geralmente publicam-se artigos com dois, três ou quatro autores, num total de 
81,69%. Somente um artigo de toda a amostra teve sete autores e somente um teve 
a colaboração de nove autores.

Tabela 1: Número de autores por publicação.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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A Tabela 2 mostra os dez autores mais prolífi cos dentre 183 identifi cados no 
período pesquisado.  Os autores que mais publicaram no período em tela foram 
Fred Luthans e James B. Avey com seis publicações cada, representando 2,83% 
dos artigos. Em seguida, com cinco publicações, encontra-se Osman M. Karatepe. 
Os outros autores expressos na tabela apresentam de três a quatro publicações. Os 
demais autores que publicaram um ou dois não foram inclusos na tabela.

Tabela 2: Autores mais prolífi cos.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Já a Tabela 3 apresenta as instituições de ensino mais prolífi cas. Foram 
identifi cadas 102 instituições de ensino distintas. Dentre estas as que mais 
contribuíram em pesquisas no período foram a Universidade de Nebraska com sete 
publicações, representando 5,22%. Em seguida tem-se a Universidade Médica da 
China com seis publicações e representatividade de 4,48%. As demais instituições de 
ensino expressas na tabela colaboraram com três ou quatro publicações. As demais 
instituições que apresentaram publicações de um ou dois artigos foram enquadradas 
na categoria “outros” e representam 80,60% do total.
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Tabela 3: Universidades mais prolífi cas.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Quanto aos eixos temáticos mais abordados, foram identifi cadas 90 temáticas 
distintas. A que se evidenciou das demais devido sua recorrência foi “As 4 dimensões 
do capital psicológico”, aparecendo em 24 artigos, representando 15,29% das 71 
publicações. Em seguida “Burnout”, “Liderança” e “Liderança autêntica” aparecem 
em seis artigos, representando 3,82% cada. “Confl ito trabalho-família” e “Satisfação 
no trabalho” aparecem em seguida com frequência em 5 artigos cada, representando 
3,18% do total. Por fi m, “Comportamento organizacional positivo”, “Desempenho” e 
“Desempenho no emprego” apareceram em 3 publicações, com representatividade 
de 1,91% cada.  As demais temáticas que tiveram frequência em um ou dois artigos 
se enquadraram na categoria “outros” representando um total de 61,15% (Tabela 4).
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Tabela 4: Principais eixos temáticos. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

A Tabela 5 apresenta a caracterização da tipologia da pesquisa quanto à 
natureza. 90,14% das pesquisas são identifi cadas como teórico-empíricas, já 9,86% 
trazem características empíricas.

Tabela 5: Natureza da pesquisa.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Outro aspecto observado quanto à tipologia da pesquisa foi em relação aos 
seus objetivos. Com a análise da tipologia em tela pôde-se perceber que a grande 
maioria das publicações não evidenciam esta informação.  Ou seja, como mostrado na 
Tabela 6, 91,55% dos artigos não informaram a natureza da pesquisa.  Desta forma, 
foi criada a categoria “Não informado”. Somente 2,82% das pesquisas caracterizam-



Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 23 302

se como descritivas, 4,23% como exploratórias e 1,41% como explicativas.

Tabela 6: Objetivo da pesquisa.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

A Tabela 7 mostra a tipologia da pesquisa quanto ao seu processo de pesquisa. 
Desta forma, após a análise, percebeu-se que os artigos internacionais não explicitar 
esse aspecto. 91,55% das publicações não informaram seu processo de pesquisa, 
2,82% caracterizam-se como qualitativas e 5,63% informaram ser quantitativas.

Tabela 7: Processo de pesquisa.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Quanto ao perfi l das organizações pesquisadas pôde-se verifi car que nem 
todas as pesquisas evidenciam o tipo de organização estudada. Algumas estudaram 
somente instituições privadas; outras, somente estatais e houve estudos que 
optaram por pesquisar ambas as categorias. Desta forma, conforme apresentado 
na Tabela 8, observou-se que 15,38% das organizações pesquisadas são de origem 
estatal, 23,08% são de origem privada e 61,54% não informaram o tipo de instituição 
estudada.
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Tabela 8: Tipos de organizações pesquisadas.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

A Tabela 9 apresenta o porte das organizações estudadas. Nenhuma das 
pesquisas explicitou a organização analisada como de pequeno porte, 4,23% são de 
médio porte e 22,54% são consideradas de grande porte. 73,24% não informaram o 
porte da instituição em pesquisa.

Tabela 9: Porte das organizações pesquisadas.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

A Tabela 10 mostra os setores organizacionais que apareceram em maior 
frequência nos estudos. No todo foram identifi cados 34 setores. As pesquisas, em 
sua maioria, optaram por estudar somente um tipo de setor, porém houve exemplos 
de estudos em que dois ou mais tipos de organizações de setores variados foram 
pesquisados.

O setor organizacional que mais evidenciou-se foi o da educação representando 
12,20% das pesquisas. Em seguida veio o setor de serviços e o hoteleiro, com 
representatividade de 8,54% cada. O setor bancário e a indústria seguem cada um 
com 4,88% de frequência nas pesquisas. Por fi m, os setores de telecomunicação, 
fi nanceiro e manufatureiro representando 3,66% da amostra cada. Observou-se 
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que 14,63% das pesquisas não informaram os setores as quais as organizações 
pesquisadas pertencem.  Os outros 35,37% representam o quantitativo de setores 
identifi cados em um ou dois estudos.

Tabela 10: Setor das organizações pesquisadas.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

As organizações pesquisadas são provenientes dos mais diversos locais. Foram 
identifi cados 21 diferentes países nas pesquisas em tela. A Tabela 11 apresenta os 
países com maior evidência nos estudos. Em destaque verifi cou-se que 18,31% 
das organizações estudadas são pertencentes aos Estados Unidos, 14,08% à China 
e 5,63% à Coréia do Sul. África do Sul, Espanha, Índia, Irã, Noruega, Paquistão 
e Romênia possuem frequência de 2,82% cada. As demais pesquisas tratam de 
organizações provenientes de países com frequência de 1,41% cada, representando 
um total de 14,08% dos estudos. Além disso, 28,17% das pesquisas não informaram 
a origem da organização estudada.
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Tabela 11: Localização das organizações pesquisadas.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Por fi m, a Tabela 12 apresenta a evolução da produção científi ca no período 
de 2007 a 2017. Evidenciou-se que nos anos de 2007 e 2008 não houveram 
pesquisas na temática abordada. Os anos de 2009 e 2010 representam 2,82% 
de representatividade cada, em 2011 percebeu-se um considerável aumento na 
pesquisa elevando-se para 7,04%, aumentando em 2012 para 9,86%. No ano de 
2013 há um decréscimo na produção na área, retomando em 2014 com 19,72% 
de representação, chegando em 2015 ao pico de 26,76% de pesquisas. No ano de 
2016 houve novamente uma queda em frequência de pesquisas e 2017 apresenta 
representatividade de 18,31% de estudos.

Tabela 12: Quantitativo de artigos por ano.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo desta pesquisa foi mapear a produção científica sobre capital 
psicológico entre os anos de 2007 a 2017 na área de administração pública e 
de empresas, contabilidade e turismo no quadriênio 2013 a 2016 e, desta forma, 
contribuir para o desenvolvimento de estudos posteriores nesta área. Para tanto, 
realizou-se um estudo bibliométrico com 71 artigos internacionais publicados na 
plataforma CAPES.

Em relação ao primeiro objetivo específico, identificar o perfil de autoria das 
publicações mapeadas, no qual analisou-se o número de autores por produção, 
os autores que mais publicaram e as instituições mais prolíficas, verificou-se que 
grande parte das produções têm dois, três ou quatro autores. Os autores que mais 
publicaram foram Fred Luthans, James B. Avey e Osman M. Karatepe. Ressalta-
se que Fred Luthans é um dos principais autores a abordar o comportamento 
organizacional positivo e as forças positivamente orientadas das capacidades 
psicológicas de recursos humanos para melhorar o desempenho no local de trabalho 
(NUNES, 2015). Já as instituições mais prolíficas são a Universidade de Nebraska na 
qual Fred Luthans é membro e desenvolve suas pesquisas na área e a Universidade 
Médica da China. 

Quanto ao segundo objetivo específico, identificar os principais eixos temáticos 
abordados, sobressaem os temas relacionados às quatro dimensões do capital 
psicológico: auto-eficácia, esperança, otimismo e resiliência. Em seguida tem-se 
burnout, liderança e assuntos relacionados à liderança autêntica. Desta forma, pode-
se dizer que a hipótese associada foi parcialmente corroborada pelos resultados.

Em relação ao terceiro objetivo específico, identificar as tipologias metodológicas 
mais utilizadas. Quanto à natureza da pesquisa percebe-se a predominância 
de estudos teórico-empíricos. Já em relação ao objetivo e processo de pesquisa 
percebeu-se que é uma característica dos artigos internacionais analisados nesta 
pesquisa a ausência da identificação total ou parcial desta construção metodológica. 
Diante do exposto, pode-se dizer que a hipótese associada foi parcialmente 
confirmada.

Quanto ao quarto objetivo específico, analisar o perfil das organizações 
estudadas, grande parcela das pesquisas não especificam o tipo e o porte 
da instituição. Porém, de acordo com as pesquisas as quais tais critérios são 
identificados, pode-se dizer que há relevante procura por organizações privadas 
de grande porte, bem como percebeu-se que os setores de educação, serviços e 
hoteleiro predominam nos estudos. Grande parte das organizações estudadas são 
pertencentes aos Estados Unidos, China e Coréia do Sul. Assim, pode-se dizer que a 
hipótese foi parcialmente aceita, pois esperava-se que as organizações pesquisadas 
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fossem pertencentes à indústria manufatureira, localizados em países da América do 
Norte e Europa.

Por fim, em relação ao quinto objetivo específico, analisar evolução das 
publicações, constatou-se que não houve crescimento linear da produção, havendo 
picos de maior publicação como 2014, 2015 e 2017. A hipótese associada também 
foi parcialmente aceita, tendo em vista que houve uma certa evolução da pesquisa, 
porém com decréscimos consideráveis em 2013 e 2016.

Destaca-se que o estudo em tela apresenta limitações, principalmente 
relacionadas às metodologias utilizadas, restringindo, desta forma, as conclusões 
obtidas. Os critérios de busca existentes na plataforma CAPES também foram outra 
limitação verificada, desta forma, em pesquisas bibliométricas futuras sugere-se a 
amplar para outras bases de dados, incluindo as internacionais.

Por fim, espera-se que esta pesquisa contribua para a ampliação do tema, 
servindo como ponto de partida para demais estudos.
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